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Maioria acredita que a 
crise política acarreta 
prejuízos à economia 

A pesquisa CNI/Ibope regis-
trdu a crença da população na 
'vulnei:a1;ilidade da economia 
frente à crise pólítica, que já se 
arrasta há sete meses. Saltou de 
40%, registradoS em setembro, 
para 48% na primeira semana 
deste mês o número de-brasilei-
ros que acredita no abalo nega-
tivo da economia por conta dós 
escândalos que assolam o Con-
gresso "e o Palácio do Planalto. 
Por outro lado, 17% dos entre-
"vistadoS afirmaram acreditar que 
a crise, política não trará altera-

' - ções para a economia, 7% me-
nos que na sondagem anterior. 

Á indefinição sobre a perma-
nência ou não do ministro An-

; tônio Palocci na pasta da Fazen-
, da também foi abordada pela 
pesquisa. Cerca de 39% dos en-
trevistados acreditam que a saída 
do ministro não traria qualquer 
problema para a estâbilidadé 
econômica. O número é bastante 
aproximado do percentual de 

- pessoas que avaliam com des-
confiança uma possível demis-

. são de Paloéci,.que é de 33%-. -- 
A gestão de Palocci ‘tia prefei 

tura de Ribeirão ..Preto entre 
2001 e 2002 está sob investiga-
ção: Há denítildias cle'esquernas 
de desvios de Clinheirn .público 
na estrutura do governo munici-
pal para alimentar um possível 
caixa dois no PT. Há dóis meses 
Palocci vem sendo bombardea-
do, pela opoSição e por inteáran ! 
tes do governo, que- criticam á 
condução da política econômica. 
"É bastante releVante que' um 
terço da população veja Palocci 
'como uni -fator de estabilidade  

na economia", afirma Amauri 
Teixeira, consultor da CNI. 

.• Outro índice que aciona o si-
nal vermelho no Palácio do Pla-
nalto é a avaliação negativa de 
todas as sete áreas questionadas 
pela pesquisa: combate à fome e 
à pobreia; saúde e educação; se-
gurança pública; combate à in-
flação; taxa de juros; combate ao 
desemprego; impostos. 

Carro-chefe da campanha de 
Lula em 2002, os programas so-
ciais voltados à população de 
baixa renda revelam-se inefica-

, zes `para empurrar a boa avalia-
', çãô do presidente. Metade dos 

éritreVistados desapróva as polí-
ticas de combate à fome e à po-
breza, contra 46% que aprovam. 
Comparado à sondagem ante-
rior, diminuiu em 3% o número 
de brasileiros que aprova os pro-
gramas dàs áreas de saúde e edu-
cação, registrado em 47%`(sen-
do que 48% desaprovam). "A 
compreensão da crise avançou 
em determinadas faixas da po-
pulação que na última pesquisa, 
em setembro; não havia mostra-
do reaçaó mais clara", explicou 
Marco Antônio Guarita, diretor 
de operações da CM. 

Os piores índices são revela-
dos na avaliação sobre as taxas 
de juros (que chegaram a 
19,75% este ano, dé maio a 
agosto) e sobre os impostos — 
áreas tradicionalmente mais 
delicadás.;Cei--Ca de 63% dos 
brasileiros desaprovam os juros 
.estabeledidospelo Banco Cen-
trâl, ë 69% l'ião estão satisfeitos 
com os impostos. 


